
Leite do governo só é 
dado em troca de voto 

Utilizar para fins eleitorais um progra-
ma popular como o da distribuição do , leite 
grátis do Governo Federal é urna tentação 
que ronda muito candidato pelo País afora: 
o jeito mais simples é ter como cabo eleito-
ral o presidente da entidade comunitária 
credenciada pela Secretaria Especial de 
Ação Comunitária, do Palácio do Planalto, 
que vem se preocupando com o problema 
ao ponto de adiar a ampliação do programa 
para depois das eleições. 

Não foi preciso ir longe para descobrir 
indícios de utilização politica do programa: 
aqui mesmo, na Ceilândia, e no Entorno do 
Distrito Federal, em Pedregal, há denún-
cias de moradores contra os responsáveis 
pela distribuição dos cartões que dão direi-
to à aquisição do leite grátis. Nos dois casos 
as entidades estão ligadas, na prática, a 
candidatos em Brasília e em Goiás. Há 
também denúncias em outros estados. 

A investigação destas denúncias torna-se 
mais difícil porque a Secretaria Especial 
de Ação Comunitária decidiu não revelar a 
lista das entidades creden das a distribuir 
os tickets — oficialmente para evitar mais 
assédio dos candidatos em cima dos lideres  

destas associações, formadas em bairros 
pobres das capitais. Há também temores, 
de acordo com funcionários do Governo, de 
que uma investigação agora prejudique 
candidatos que não tenham conhecimento 
da manipulação do leite por parte de seus 
cabos eleitorais. 

A vigilância da própria Seac parece estar 
impedindo casos mais escandalosos de uso 
do programa do leite — como ocorreu com 
o ex-candidato Mudo Athayde, que teve 
descredenciada a entidade que distribuía 
cartões e propaganda. Mas alguma utiliza-
ção indevida ainda ocorre, pelo que de-
monstra a freqüência das denúncias. Para 
complicar, não se trata de alta corrupção 
ou de uso de máquina administrativa de 
uma Unidade da Federação, por exemplo, 
mas de um tipo corriqueiro de malversação 
rasteira de um programa e manipulação de 
pessoas também pobres, à frente de entida-
des comunitárias. 

E o caso de se dizer que o leite, nestas si-
tuações, continua chegando ao estômago 
das crianças carentes — só que às vezes is-
to pode custar o voto dos adultos. 
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